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OS tRABALHADORES
Habitam verdadeiras

possilgas
O que, relativamente a habita­

ção, se observa rio nosso país é
simplesmente ignominioso l
Duma maneira geral, pode di·

zer-se que apenas as classes pri­
vilegiadas possuem habitações
convenientes e higiénicas. .

Mas as classes remediadas e
muito principalmente as classes
proletárias, essas' vão sofrendo,
dia a dia, desta tremenda crise
de habitação que, na capital, cons­
titue urn problema gravíssimo.
Em Lisboa; os trabalhadores

não têm habitações, têm tocas.
Habüam veruacrerras pq,s:mga:'1
Agrupam-se nos bairros pobres

e velhos da cidade, longas ruas

sinuosas e estreitas, cortadas por
travessas e bêcos tão delgados
que uma carroça os não pode
atravessa r •

O sol 'nunca entra nessas ca-
? sas, ás vezes de bastantes anda­
res, onde é preciso acender a luz
em pleno dia, para se dar um

passo. O ar penetra a custo pe.
las janelinhas estreitas, mal reno­
vando a atmosfera dos acanhados
compartimentos, de paredes es­

buracadas, de, soalhos podres e

bolorentos. ,E quantas vezes essa
\

atmosfera é mais pura, ainda dó
c¡ue as.ema-nações fétidas da rue-

la miserável t .'

E' nêsses casebres, é nêsses
covís, que vivem os operários.
E' para essas tocas imundas, in­
dignas para habitações de ani­
mais, que a sociedade atira os

elementos vitais de que ela se

compõe, os mais productivos,
aquêles a quem cla- deve o seu

próprio bem estar e progresso.
Aí repousam êles dum dia de

trabalho exaustivo e 'mal remu­
nerado; aí vegeta a sua triste fa­
mília: mulheres e filhos, magros,
amarelentos, mal-enroupados, su­
geitos assim a tôdas as contami­

nações, filhas da 'promiscuidade
dos prédios super-habitados, ofe.
recidas a todos os vicios e a tô­
das as degenerescências. '

E' infame, é intolerável, revol­
ta I Parece impossível que no nos­

so século, em que há mais teo­
rias humanitárias do que

¡- huma­
nitarismo, se permita que desta

_
forma se perpere, dia a dia, a li­
quidação real das gerações, de
-ámanhã!

Pois o que é possível advir
dêste sistema de habitação em

que se sepultam as classes po­
bres, senão uma onda infindável

mente. Abandonem-se os projec­
tos espaventotos de grandecíssi­
mos melhoramentos- que Q são
apenas para gáudio das classes
privilegiadas, e passe-se a reali­
zar coisas úteis que interessem
o povo, êsse abandonado' povo
que se -estiola numa desgraça e

miséria já quási tradicionais.
Pontes sobre o Tejo, portento-

, sas estátuas nas vias publicas, pa­
lácios de exposições e quejandas
locubrações arquitétónicas, são
tudo coisas muito agradáveis pa­
ra quem vive confortàvelmeme
nas .Avenidas, numa bela casa

portuguesa, com lanterninha e
tudo .. ' Porém, nada significam,
senão ludíbrios para o povo que
continua empilhado em possilgas
onde de verão se sufoca de ca­

lor e onde no inverno se enre­

gela de frio.
Do que o povo necessíta é de

bairros económicos onde a higié­
ne e a comodidade deem as mãos
á acessibilidade das rendas. Do

que o povo necessita é de não
ser considerado como uma ma­

tilha que se explora em troca du­
ma côdea de pão e de um osso

já chupado.
Não se deve permitir que os

trabalhadores vivam em possil­
gas, E' uma coisa que envergo ..

nha a República e que envergo-
nha Portugal,

á mais miseravel das existências. Portugal, não pode consentir na Façamos n6s, aquêles que o

* permanência e progressão dêste podemos fazer, 'a maior propa-
,. ,. triste estado de coisas. ganda para que esta vergonha,

A República, a Democracia a Tem de considerar com amor para gu.e êste oprobio, para que
cuja vida está ligada a vida do e com inteligência as _ necessida- esta mjusnça, termmem duma
Povo, porque foi para fazer jus- des das classes pobres, a essa sa- vez para sempre I
tiça ao Povo que ela triunfou em I tisfação dedicando-se acrisolada-] (Da Liberdade de 28-9-930.
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Protecção á Lavoura
.

DISSE
Cicero que nada é mais util e digno Alguma coisa se tem feito, mas muito Ion-

-

do homem do que a lavoura. ge estamos ainda dá que é preciso fazer-se,-

Como util e digna que é, tem di- para que a lavoura atinja um altó .grau de
reito a que olhem para ela com atenção, desenvolvimento e riqueza. .

,protegendo-a tanto quanto possível. Sem ela
. �ob o ponto �e vista àssociativo os poucosnenhum povo é feliz, sem ela não pode haver sindicatos que existem não correspondem in­

riqueza, sem ela não pode haver progresso. tegralmente ao fim para que foram criados-
_ Assi�n a. compreenderam ha. mui to. �s na- uns são uma simples ficção, um simulacro de
çoes !llals clVlhzad�s e de mawr actividade, associações, outros não passam de centros de
que a !avoura dedlc�� toda a su� atenção,' palestra, para distracção 'de meia -duZia dos
no �entldo de lhe Iacilitarem os meIOS neces- seus componentes, sem nenhuns resultados '

sanos, para que ela possa. desempenhar o pratícos.
papel que lhe compete na economia dessas Se 'a vida associativa não se' encontra
l'YlD_o..D\I\..'-! .X\1I'\�:;:;'.nCl �-r. ...... "' ...... 'J..w __ ""-'_f)-_A._"._"�_.] - _ .... ,...-,r-

...
_ .............. ,.,_ '.

Sendo a lavoura um dos factores mais im- mente ao lavrador, ao seu indiferentismo e

portantes para a prosperidade de um povo- espirito rotineiro, não compreendendo os

com ela tem de colaborar os homens que go- grandes beneficios que se podem collier em

vernam esse povo', para evitar a sua decaden- ter a lavoura os seus sindicatos bem monta­
cia ou o seu estacionamento.· dos, á. semelhança do que existe no estran-

Durante muitos anos em Portugal, a la- geuo.
voura foi votada ao esquecimento, por ela na- Devemos, porém, acrescentar, abrindo
da se fez, vivendo o lavrador corno humilde

I
um paréntesis, que o indiferentismo e o es pi­

servo de gleba, sell) o apoio, sem o carinho e I rito rotineiro do lavrador, principalmente, do
até sem a simpatia de todos os que não per- pequeno, filiam-se muito no facto deste viver

�

tenciam á spa classe. 'em regra aborrecido, entregue a uma vida
Por parte dos governos sucedia a mesma que para ele representa-e-quantas vezes!­

coisa; só se lembraram dele para efeito de uma humilhação ou uma escravidão, devido
contribuições. á falta de estimulo que se tem tido para essa

A classe agricola era apontada como uma vida, á pouca importancia que se lhe tem li­
classe inferior, como uma classe de labregos, gado, como nada de util ela produzisse.
q_ua ocupava o u�timo degrau da e.scada so- O aborrecimento que se tem notado pela.
cial, classe de Cícleos humanos VIvendo em vida agricola, levando muitos agricultores a
contacto com a t�rr.a aspera, .tão aspera COI�O abandonarem essa vida, uns, emigrando, ou­
tudo o que constituía a sua VIda rude e chela tros, procurando viver fóra dela por outros
de per�alc?s. .. , . meios, tem contribuido para que ela se man-

Ate .0 Juro do dmh.mro que as n�cesslda- tenha desorganizada, e essa desorganização
des obrigavam a' pedir por empr�stImo, era tem contrihuido para que a lavoura hão te­
aspera, c?mo aspera era a maneira como. o nha recebido do Estado a protecção que lhe
credor agiota tratava o lavrador que lhe batia déve ser concedida.
á portal. . .

. A lavoura, em vez de se organizar e de
Fora� decorre�do os anos e viu-se 9ue a 'estudar a forma' de resolver os importantes

l�voura nao e�a digna de despreso e sim �e problemas de que depende o estrangulamentotoda a protecção, porque d� seu engrandecí- da sua rotina, só tem sabidc=-isto no quemento depende o engrandecr'!1�nto de .t�dos
I
diz respeito á pequena lavoura-andar de

os outros ramos em que se divide a activida- chapeu na mão atrás do agiota, pedindo-lhe,de hu�ana. _

. I c�mo quem pede uma e�mola, dinheiro. a
DaI a ate?cao que se vem prestando ao

i vinte por cento) sem medir as consequenclasproblema agricola, para o resolver com todas I
'

as vantagens para a economia geral. I (CONCLUI NA 2. a PÁGINA)

de tubercúlosos, de gagos, de de­
generados, de delinquentes, de
improdutivos?
E' desté modo que se conde­

na mais de metade da população
portuguesa, essa parcela de quem
tudo havia a esperar, á mais infeliz

- SfIO$ dt £olombo
Em 29 de Setembro ultimo,

entrava em circulação, no país
visinho, uma colecção de 35 sê­
los de 'correio, trabalho verda­
deiramente artístico, destinado
a comemorar o descobrimento
da America, e a saudar as. pros­
peras nações d'além , mar, fun­
dadas pela Espanha. Figuram
em tão preciosa colecção, Cris­
tovam Colombo, os Pinzons, as

caravelas, o glorioso pendão de
Castela, o historico Mosteiro de­
Rara e outras significativas re-

produções.
-

\ O nosso ilustre 'colega da Im­
prensa de Madrid, sr. D. Eduar­
do .Navarro Salvador" encarre­

õtereceu dIVerSOS -,.. exemplares
dos referidos sêlos ao director
do panfleto O Clarim, que nos

pede para, por esta forma, agra­
decer a interessante oferta, visto
estar suspensa- essa publicação.
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Vrotecção
á Lavoura

TERMINARAM COM UM TEMPO MAGNIFICO-CHUA AMRAM

OBTEVE O 1.0 PREMIO NO TORNEIO DE TIRO AOS POMBOS-O

CAVALEIRO PIMENTA DÃ GAMA VENCE A PROVA DE FORÇA
OBTENDO A «TAÇA DA CIDADE»

(CONCLUSÃO DA i ." PÁGINA)

graves que podem. reslllt�r_ de

empréstimos em tal�, condições,
consequencias que Ja muitos as

tem sofrido, por não poderem
suportar tão pesado encargo.

.
Organize-se a l�voura cO,nve­

mentemente, e aSSIm estara em

condição de pedir aos poderes
superiores o que de indispon­
savel ela precisa para se desen­
volver, visto que o q';lc lhe tem

sido dispensado é muito pouco
em face das suas necessidades,
da que a vida moderna manda

que se faça.
.

A Iavourà não pode VIver

eternamente agarrada .ao arado
de pau, a.o engenho de troncos

de oliveira e a tantas outras ver­

borias absolutamente incompa­
tiveis com a idade domotor.

A lavoura tem de adoptar
novos processo� de tr�balho,
,que lhe dêem mawr rendimento,
dispendendo menor esforço, pa­
ra imitar o que se. faz. lá

.

f6�a.
E para se atingir este obje­

ctivo, o que é preciso?
.

'.

Que lhe dêem todas as facili­

dades, desde as Caixas de Cre­
dito Agricola, funcionando sem

entraves burocraticos, até outras

concessões que se estudem e

tendentes a ajudar a desenvol-

�fiàf âféiíâ61 â l«iri'ã��IYâri" "qdê
ele a faça produzir bom e

barato.
Assim teremos riqueza.

-

Assim teremos abundancia.

RA
.

f t deram publico aplaude umas vezes os

TA VI . cUJas. es as
.

bons tiros, outras vezes os seus
brado em todo o Algarve, V1U - _

num deslumbramenio que a to" aficionados.
d E o torneio decorre sempredos galvanizou, coroa os os

com animação em que os fog�sseus esforços, sendo disso teste-
d h

munho o grande numero d.e fo- diurnos põem a sua nota e t-

rasteiros que á nossa c.zdade lariedade.
..> • •

Está a escurecer e o JUri re­afluiram, para presenctarem
solve continuar o torneio no dia

tudo aquilo que os cartazes-re-

velação artistica de um filho da segAu}:�; h01'as-A' noite deste
nossa terra, senhor Alberto

Ponce de Castr01-espalha�os terceiro dia de festa pou�o se terá

Por toda a provi.ncia, anuncia- a juntar ao que di.ssemos para as

duas noites anteriores. As mes-
uam:

mas deslumbrantes iluminações;E foi grande o numero de . .

, mesma alegria, o povo em mawr
visitantes que vieram a nossa

d ti P ra ela quantidade. . .cida e, que zveram a

Sómenre, o fogo de artificio
palavras de incitan-(ento e de

carinho, e que daqui fo�am e�- preparado este ano por u�a �a­
cantados com a magnificencIa sa de Lisboa e não pelos plrotec­
de umas 'fiestas que então po.uco nieos de Viana do Castelo corno

l t d nós demais anos, nos chama.atempo já, teem uma 'amp z u e

que lhes dá foros de futU1'as. atenção. Sem que�e.r;nos A

mam­

festar a nossa oplOlao sobre o
«Angustias,».

.

Aft m
E nós nêste momento, reuale- valor posto e!ll

.

co� ron o e

remos mil ideias que se debatem dois anos seguidos, diremos ape-

no . nosso cérebro" procura...ndo nas que, o fôgo este ano desper-
d tou o entusiasmo de· toda a gen-ávidos num. indomavel ans.ezo e, . .

d d te, pela sua biz.a.Tria e. artisticaexpansao e nU1�a ancte a e
d d

crescente, comunicar ao papel confecção, auxilia o am a por
.

p
-

e nos ficaram um tempo magnifico, factor este
as zm ressoes qu .

.

f
'

dessa apoteose de vida, de luz, que tanto prejudicou o ago ao

de deslumbramento que foram ano transacto ,

o final das grandes festas da

cidade de Tavira, de modo. a le-

varmos embora de unta manei- Seauiu-se neste. dia o torneio
.c: • 7 rr» _..·z·....,_---- �""" I.l{'t;- coo pUnTUO"L:r.-'"l"f1'1:"CJ:1J1:,) pu'

que nôslêem�e que traba nando blico, mas mais entusiasmo da
em terras longinquas, não po- parte dos atiradores.
deram assistir ás festas da sua

Registam-se algumas divergen-terra. .. .

I
E elas acabaram! Mas vive- cras que o jurr procura reso ver.

Chua Amram obtem o pri­rão ainda por muito tempo, na meiro lugar, tendo-se feito no
imaginação de todos nós.. entanto neste dia representar pe.Tavira é agora uma cidade lo sr. Mario Sancho.
com as suas caracteristicas pró· .

prias ordeira e trabalhadora, .

A p�ova contmua para a elas­

que procura avançar e pro- sificacão do� outr:..o� cOJ?corren-
di " ,

. tes, tendo . SIdo muito disputadogre tr,
o segundo e terceiro lugar, en-

* li( * tre os atiradores finalistas srs.

Manuel Uva, repressntante de
Fernando Teixeira de Azevedo,
sr. Francisco Arcanjo e Ladeira
que se classificaram pela or-,
dem descrita.

DIA. 4:

t. ela 'Rua

Edulrdo dOl Reia Viegla Ibnainbo

DIA 5

Partiu. para Lisboa', afim de
continuar novamente os seus

estudos, o nosso presado director
sr. Eduardo dos Reis Viegas
Mansinho.

. Que no final do ano lectivo
obtenha a justa recompensa dos
seus esforços, 'são os votos dos

�ompa,nheiros de jornal.
<OCJD<>

Segue de uma maneira resu­

mida, a descrição dos ultimos
dias de festa.

DIA 3 DE OUTUBRO

O programa anuncia um tor­

neio de tiro aos pombos no cam­

po de Sports do Tavira Ginásip O campo, �nde, se vão realizar
Club e para lá nos encaminha-' as provas hlpleas, e�tá repleto de
mos no desejo de cum:prir a no�-', espectado�es. Em ano algu.m se

sa missão. regIstou tao grande afluenCIa.
São 4 horas. A assistenda eSa Calculam-se em 3-.00� o. nume·

tá impaciente porque o torneio ro de pessoas que aSSH¡tlram a

hão começa. Quer· ver, quer estas provas.
aplaudir os atiradores que em Antes de começado o coneut­

numero dt: 33 se preparam para so procedeu-se á largada de ba­
obter a classificação que lhes Iões por um grande numero de

permitirá alcançar os prémios crianças. Depois, deu-se começo
que se disputam. ao �oncur.so. .'.
O juri composto pelos senho- Sao multos os cavalos lOscn-

res capitão Marçal, Eduardo tos, tendo faltado cinco, por não
Dias Ferreira e' José Francisco terem chegado a tempo.
da Graça, dá as ultimas ordens, São duas as provas a disputar
dandú finalmente começo ao tor- n é s t e d i al «Inauguração» e

neio. Sobre a mesa os 3 valoro- l «Omnium».
sos prémios que constam de uma I Foram classificados na prim�i­
artistica Taça, de uma es·, ra prova pela ordem que segue,
pingarda da apreciadll. marca I os cavaleiros srs. R¡beiro de
d. Rongé» e de um estojo de pra'l Carv2lho, Batista Machado e

ta, despertam o entusiasmo dos Frazao.
concorrentes. . A segundo prova, a mais diti-
Os tiros sucedem-se e o m::\r-I cil, foi brilhantemente ganha por

cador vai registando a possivell Helder Martins no cavalo «AvroD
victoria de uns, o nervosismo de I tendo-se classificado a seguir os
outros porque já teem um zero, I cavaleiros srs. Batista Machado
e o despeito daqueles que a pau-I e Manuel Carpinteiro.
ca sorte já eliminou, enquanto ° A's 2J horas-Mais um triun.

Jornalista. que nos 'visita.
Em serviço de «O Povo», va­

loroso diario rtpublicano da ca ..

pital, tendo-nos dado o prazer
da sua visita, o nosso dis tinto
camarada João Soares.

Agradecimento
Amélia do Carmo Geraldo,

João Martins Gimenes, António
Reis, Maria Augusta Gimenes,
Maria Virginia Reis, na jmpossi�
hilidade de se poderem dirigir a

todas as pessoas que acompanha­
ram á sua ultima mora,da, a sua

saudosa irmã e tia, Maria Tere.
ta Geraldo, servem-se d(l este

meio para lhes patentear o seu

profundo reconqecimento.

Recebem-se assinaturas e

anuncios para o «Povo Algar­
vio» no Café Arcada, onde igual­
mente Ie vende o melmo Jor­
nal,

,

¿Cii i)_ li 4. ,;$: JQ ,. i. 1 tQê A ê t [4ã¥ ;c;.,.. ... :e:E 51.3; ,IS , .• : _. "\' i ;; ;\

fo a noite deste dia. Os fogos
aquáticos de um efeito surpreen­
dente fascinaram completamen­
te a i�ensa quantidade de po,vo
que como fm nenhuma outra

noite, enchia por completo. o

Jardim, Praça da Republica,
ponte Romana e Rua Jaques
Pessoa. ,

DIA '6

Continuaram neste dia as pro­
vas hípicas, cm que tomaram

parte quasi todos os nossos me-

lhores cavaleiros. "

Realizaram-se as provas: «Cá­
ca» «Grande Prémio» e «Prova
,,' � ,

de Força», que tem como pre-
mio a «Taça daCidade».
N a primeira classificaram-se

respectivammte cm pnrneiro, se­

gundo e terceiro lugar, os cava­

leiros srs. Carmo, H elder Mar­
tins e Batista Machado.
N a segunda classificaram-se

pelá ordem que segue os cavalei­
ros srs. Helder Martins em LO e

2.
o lugar e lvens Ferraz.
A «Prova de Força».. ganha

brilhantemente por Pimenta da
Gama no «Papillon: sem nenhu­
ma falta, foi muito prejudicada
pela pouca claridade que havia.
A's:JI horas-A Avenida 1.0

. de Maio, a transbordar .d� luz,
disposta com uma simplicidade
que agrada, e repleta de. povo,
...,.1.'_ .. __ '_ ,"", .."".$0.-'" «"i:Jp-ç\i\V 11.lJpVL.l"Ç'11\.'C.
A Banda Municipal num coreto

irnprovisado, começa o concerto.
.. Os carros vão chegando uns

após outros. O .publico agita-se
para ver melhor e começa fazen­
do os seus comentarios ..
O cortejo esta 'agora na sua

maior animação e o júri decide
a classificaçâo dos carros. Pri­
meiro, o do Comércio e Indús­
tria, obra prima de requintado
bom gosto, cheio de fmura e

simplicidade. Depois o Tamanco
holandez, . em que. sobressaiam
interessantes e garridas holan-
dezas.

.

O terceiro lugar coube ao car­

ro apresentado pelo Club Re·
creativo Tavirense.
Meia noite.-Final das Gran­

des Festas da Cidade de Tavira
segundo o que .estava anunciado,
mas o povo reclama ° «dancing»
e a Comissão fez bem ern ter

cedido a esse pedido. .

A animação desta ultima noite
de festas é superior a todas as

outras.

Calculam·se que deviam estar

na Avenida 1.0 de Maio, umas

3.500 pessoas.

Este numero foi visado pela
Comissão d� Censura.

FALECIMETO
Com 60 anos de idade faleceu

nesta cidade •. no dia 14 do cor­

tente o sr. José Francisco Coe­
lho, musico militar reformado.
O extinto era pai da sr.n D, Ju­
dith Coelho Entrudo, esposa do.
nosso particular amigo sr. Fran­
cisco Martins Entrudo.
A' familia enlutada e em es­

pecial ao sr. Francisco Entrudo
endereça o «Povo Algarvio»
Sentidos Pesames.

¡�-%!ii!UCW=

, .

Vimos em Tavira, a sr." D. Fla­
via Guimarães Pita, esposa do
nosso prezado assinante sr. Vieira

Pita, residente em Lisboa.
-Encontra-se nesta cidade

acompanhado de sua Ex.?" filha,
ó nosso ilustre conterraneo, sr.

Eduardo Pavia de Magalhães, dis­
tinto professor do Conservatõrio,
- Veíu passar as festas na

companhia de sua Ex.?" familia,
o nosso particular amigo, sr.

Eduardo Gonçalves Dores, aluno

do Conservatório.
-

-De visita á sua Ex.ma familia
encontra-se entre n6s, o distinto

compositor sr. Manuel Ribeiro,
actual professor de canto coral, do

Colégio Militar.
--Partiu'para Lisboa, onde' fi-

.

xou residencia, o nosso conterra-
.

neo sr. Mário Aurelio da Palma.
Na· gare da e�taçãd, aguardavam'
a partida do comboio, um grande
numero. de amigos.
-Partiu para; Lisboa acompa­

nhado de sua . esposa, o nosso

prezado assinante sr. Antonio Ma··
ria Vizeto Guerreiro, empregado
dos correios e telégrafos.
-Partiu para Lisboa, acompa­

nhado de sua esposa, aonde vai
fixar residencia, o nosso prezado
colaborador, sr. Damião Brito de
Vasconcelos. .

-Encontra-se nesta cidade, de
visita á sea Ex.ma familia, o sr.

Dr. José Ribeiro Castanho, ex-mi­
nistro do Interior.
-De volta de uma das suas

viagens ao Brasil, encontra-se en­

tre nós, o nosso conterraneo sr.

José· Franc.isé-n Ranoso, musico
de 2. n classe reformado.

I
- Vimos ha dias nesta cidade

o sr, Joaquim Antonio Pacheco,
proprietario da fabrica de moa­

ge�s desta cidade.
-Partiu para Lisboa, acompa­

nhada de seus filhos, a sr." D.
Rosa Centeno, que todos os ano�
vem 'passar a estação calmosa na

praia do Medo das Cascas.
- Vindos das varias unidades

militares do norte do país, en­
centram-se nesta cidade, um gran­
de numero de oficiais e alguns
sargentos -.
=-Partiu para Lisboa, de onde

seguirá para Angola, o sr, tenente
Celestino Batista. . /

---Partiram para Lisboa, afim
de frequentarem as faculdades, os

srs. Fausto Cansado e Francisco
das Chagas.
-Encontra·se entre nós a sr.:; ,

D. Lucilia Mansinho Soares, resi­
dente em Lisboa.
-Partiu o'ara Lisboa a sr. Teo·

doro Honor�to Peres.
'-Depois de passar alguns dias

em companhia de sua Ex.ma fami­
Ha, partiu para a capital, o sr.

Luiz Campos, empregado nas ofi­
cinas do «Diario de Noticias» ..
-Partiu para Lisboa, na passa­

da semana, o. sr. Luiz Parreira,
empregado na repartição de fina!}­
ças daquela cidade.

-Depois de ter passado-alguns
dias entre nós, partiu para o Por­
to, o 1.0 sargento sr. Manuel Mar­
c;al.
-Foi a Lisboa, o nosso assi­

nante, sr. Joaquim Jeronimo de
Almeida.

VENDE-SE
Torno de madeira para car­

pinteiro ou marceneiro, em es­

tado novo.

Rua Dr. Miguel Bombarda·48
. _I;.J d,;;;at j;
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Foot-Ball
Campeonato do Algarve

Apesar dos primeiros < resulta­
dos não terem sido favoráveis
aos grupos locais em virtude das
suas linhas não estarem definiti­
vamente organizadas, é grande o

entusiasmo que reina entre a ra­

paziada, na disputa do Campeo­
nato Regional.
No passado dia 5 de Outubro,

realizou-se no Campo de Despor­
tos Atléticos do Tavira Ginásio
Club, um encontro de futebol en·
tre o Luzitano Foot-ball Club
(Campeão do Algarve) e o grupo
local, Sporting Club Tavirense.
Após um jogo violento, saiu ven­

cedor o primeiro pelo elevado
«score» de 6 «goals» a o.

, Nêsse mesmo dia, deslocou-se
a Vila Real de Santo António °

Tavira Ginásio Club, que se foi
defrontar com o Glória Foot-Ball
Club. O jogo decorreu com van­

tagens para o Ginásio durante o

I.
o

tempo que terminou com I

bola a 'o, a favôr dêste. No se­

gundo tempo o grande vente que
se levantou e o desrnoralizamen­
to da linha dianteira do Ginásio,
deram origem a que o Glória
triunfasse por 3 bolas a I.

***

. r,uaitano-I Qinásio - O
1 ,'"

Realizou-se no passado domin­
go I 2, o desafio de campeonato
Luzitano Foot-ball Club e Tavi­
ra Ginásio Club. Dadas as cir­
cunstâncias de o Luzitano se en­

.contrar desfalcado, por motivos
de retirada para Espanha de al­
guns dos seus melhores elemen­
tos, o jogo era encarado sôbre
dúvidas. Realmente assim suce­

deu e se o Luzitano não saiu do
campo vergado ad' pêso duma
derrota, deve-o á linha fraca que
o Ginásio apresentou.
O Luzitano já não é aquêle

Club campeão, de técnica defini­
da; é sim um grupo que quere
jogar o '«foot-ball», forçando por
isso, muitas vezes, os limites da
violência. As suas linhas não
rnantêem ligação parecendo que
jogam a «meia bola e força»,
O Tavira Ginásio Club mos­

trou mais uma ¡ vez a falta de
avançados. O club luta com uma

crise de avançados que é deveras
para lamentar. Uns doentes, ou­
tros ausentes, obrigam o Ginásio
a alinhar ,.desfalcado, comprome­
tendo os resultados. E' á defeza
e meia defeza que o Ginásio de ..

ve sempre os seus resultados.
Enérgicos, batalhadores, êles
conseguem sempre opôr uma

barreira a todos os avançados
que apareçam.
O resultado I a o a íavôr do

Luzitano, indica melhor o que
-foi o jogo. E se acrescentar que
êste goal foi conseguido com a

marcação de uma grande penali­
dade, ainda mais ao vivo nos sal­
ta a verdade. Foi um desafio em

que o vencedor foi aquêle que
tinha mais sorte, pois, o Ginásio
beneficiou tambêm duma grande
penalidade que nada resultou.
Dos jogadores do Luzitano na­

da ou quasi nada há a dizer, ta­
manha foi a desilusão que nos

deixaram. Berrocal, nas poucas
defezas que realizou, mostrou-se
incerto e sem aquela segurança
em que era especialista. Dos res­
tantes . salientaremos «Chenita»,
Barbosa e Infeliz, pela grande
vontade que tiveram em impôr
Um jôgo que os seus companhei­
ros estraga vam por o não compre-
ênderem.

'

Dos rapazes do Ginásio, des-
I

ECOS e" NOTICI S
�-------------------------------------------�,
Abertura da época clne­

matograilea

Como haviamos anunciado
reabriu no dia 9 do corrente,
com o film de guerra «O Preço
da Gloria«, o Teatro Populgr ,

Apresenta algumas reparações
que estavam sendo necessárias,
salientando-se a da maquina de
projecção, pelo que felecitamos
a empreza. ,

.

Pelos films anunciados e pela
magnifica musica que possui es­

té ano o Teatro Popular, anteve­
mos uma época de diversão, das
mais frequentes pelo publico.
Alarme

Na noiie de 6 de Outubro,
quando entravamos para a Ave­
nida 1.0 de Maio, recinto desti­
nado á Batalha de Flores, fomos
subitamente alarmados por toque
de fogo. .

..'
Ouvia-se de todos as bocas es­

ta exclamação: «está a arder o

Palacio da Galeria».
Vimos em seguida passar 7

ou 8 homeus puxando por um

carro de incendio de o seculo
passado. Pouco depois, fomos
informados, que este alarme fo­
ra devido a uns papeis que se

tinham incendiado.
Sem ser permeditado, mostrou

Tavira num dia de festa, em

que albergava no seu seio mi­
lhares de forasteiros, o estado
vergonhoso em que se encontra
a sua coorporação de bombei­
ros.

Tavira (jlnaslo Club

Passa hoje o aniversario do
Club local, Tavira Ginasio Club
e é nosso dever deixar ainda
que modestamente, vincada nas

colunas deste jornal, a admira­
ção que consagramos a esta

agremiação desportiva que tão
bem tem sabido representar-nos.
E' por assim dizer' nóvel no

desporto e nóvel na, fundação.
Mas tem a anima-Ia sangue no­

vo que a quere fazer progredir
sempre mais:
Por isso, aqui fica bem paten­

te
c

a todas, as nossas felictações
ao sr. José Pires Cansado 'seu

presidente e grande animador'
do desporto local.

A Comissão Administrative da
Camara Municipal, no desejo
de continuar a realisar os me:
lhoramentos necessários para co­

locar Tavira no grau de civilis a­
ção a que tem direito,' está tra­
balhando activamente para' se
conseguir a distribuição de agua
aos domicilios e completar a rê­
de de esgotos,
O fornecimento de toda a tu­

bagem para esse fim, foi adjudica­Os senhores arrematantes, ou do á casa J. Felix da Silva Capu­
por falta d� zelo, ou com o fim cho & C.". O reservatorio parade economizarem metendo.me-: 62m3 de agua, foi adjudicado ao
nos hamens ao trabalho, del.xam habil engenheiro sr. Teixeira
que n�ma rua permaneça OIto e Duarte e paraos dois grupos motodez dias o estrume amontuado, -bombas receberam-se na. ultima
até que o rapazio ou o vento o sessão da Camara as respectivasespalhe. propostas de 12 casas concorren-

,
Já lá vão dez dias após a Fei- tes, estando estas a serem estu­

ra, e ainda o estrume se censer- dadas pelo director das obras
va .¡i0S'montes, no meio da Ata- engenheiro sr. Alves Costa.
laia. Pel ra
Ainda hoje, veiu até nós um

morador da rua Dr. Parreira',
queixar-se da falta de asseio em

que se encontra.
-

Estamos plenamente convenci­
dos que nem todas, as colunas
do jornal, chegariam para narrar
esta inadmitavel falta de atenção.

iluminação p u b Ilea Estrada fleota - Cachopo

c

tacaremos em primeiro lugar
Joaquim Parra, guarda-rêdes, que
pelas exibições que vem realizan­
do é sem dúvida o melhor guar­
da-rêdes algarvio. Bolas altas,
mergulhos, toda a série de defe­
zas executou, á excepção do «pe­
nalty» que foi superiormente mar­

cado. Em segundo plano Palmei­
ra é Diogo Parra, respectivamen­
te defeza esquerdo e «half - cen­
tro».

São jogadores com futuro. Ao
segundo falta-lhe ainda mais vi­
são na distribuíção do jogo, mas
estamos certos, que a ha-de
adquirir, tantos são os recursos
de tão valente [ogador, O defeza
direito João Mensu é um elemen­
to de reservas que mostrou bem
poder entrar nas primeiras cate­

gerias. Os halfs laterais igualam­
se, estando Zacarias em melhor
forma que Fonsêca. Os avança­
dos são como já dissémos O' pon­
to fraco da «equipe», sem avan­

çado centro e extremo direito.

Chamamos a atenção do sr.

vereador deste pelouro, para a

iluminação da cidade.
Poucas são as artérias em que

não lhe faltam lampadas. Umas
porque se fundiram e não foram
substituidas, e outras que por
desleixo do fiscal afrouxaram e

jamais s e acenderam. C o m o

exemplo, citamos um dos lam­

piões do Campo dos Mártires
da Républica, que desde a festa
de Santo Antonio," se . tem CQn­

servado apagado.
Achamos justo, que se faça

uma revisão a todas as lampadas
espalhadas pela cidade, visto o

inverno estár á porta.

Higiene

Sobre este assunto que bastan­
te tem sido discutido nas colunas
do nosso jornal, vimos mais uma

vez pedir providencia. '

A higiene duma cidade, que é
a primeira coisa que ressalta aos
olhos dum forasteiro. é em Ta­
vira, um autentico desleixo.

Chegou a esta cidade o enge­
nheiro da IO.a Secção da Junta
Autonoma de Estradas, sr, Gui­
marâes e seu auxiliar engenheiro
sr- Trindade que veem estudar
defenitivamente o primeiro troço
da estrada a construir da Picota
a

.

Cachopo, para o que já está
destinada a verba de 400.000$00.
Nota-se o contentamento em

toda a cidade, visto tratar-se du­
ma das maiores aspirações deste
concelho. .

Rêde de'dlstrlbulção de

agua pela cidade

Teve lugar nos dias 4 e 5, do
corrente a feira anual de S.
Francisco, que trazsempre a esta
localidade um grande numero
de forasteiros.

. Segundo impresões que tro­
camos com diversos feirantes
acerca de negócios, fomos infor­
mades de que houve poucas
transações em proporção com
os anos anteriores. .

ZOZI1WO RAMOS Um louco

..

"

IARRENDA ..SEE' uma linha desarticulada a que
falta por completo a união. Uma propriedade que consta
Lembramos á Associação Foot- de casa de habitacão, arvoredo

bal! ,d� Algarve u� t,rab.alh? e terra de semeadura no sitiomais cuidado quanto a distribui- d AI
'

ção de arbitros, pois que para
o trnargem.

,

êste enccntro andou-se á pesca Tratar com Jose Albino, em
de um. ¡ • Santa Margarida.

�I ·1\nuncio

Rua José Pirn Padighs, 50
TeJefone N,· 42

TAvIRA

Automovel
Chevrolet, optimo estado,

vende-se muito em conta, faci­
litando-se o pagamento.

Rua Dr. Miguel Bornbarda-48

Professora de piano
Ensina pelo método do Con­

servatorio.
� Dá-se esclarecimentos no es­

critorio de sr..Carlos R. Mil­
Homens,

Há dias foi atacado de loucu­
ra um rapazito dos seus 17 anos.
Para este facto chamamos a

arenção das autoridades visto a
...... família não ter recursos para o

mandar para Lisboa.

::::::0)::::::::::::: ::: ,:I

praoa da RepUblica, 23 - TRYllR

Dr. RAMOS PASSOS
INTE�NO DOS HOSPITAIS DE LISBOA

CLINICA GERAL
, DOENÇAS DA BOCA E DENTES

Extrações sem dar, obtura.ções,
dentes a pivot, dentadura.s

e dentes a.rtificiais.

CONSULTAS TODOS OS DIAS
das IO ás 12 e das 14 ás 18 horas

No dia i 9 de Outubro pro­
ximd, ás 12 horas, á porta do
Tribunal Judicial desta comar­

ca, sito no Palacio da Galeria,
desta cidade, se hade arrema­

tar em segunda praça pelo
maior lanço oferecido acima da
quantia de setecentos escudos
e trinta e cinco centavos-que
é metade do valor da descrição.
na matriz-uma casa terrea em

ruinas na Rua D. Paio Peres
Correia, freguesia de Santiago,
desta cidade, pertencente ao

executado José Antonio Pires
que foi residente na Rua Dr.
Parreira, desta. cidade, (actual­
mente em parte incerta)-a
qual foi penhorada na execu­

ção fiscal que a Fazenda Na- <t

cional contra ele move por fal­
ta de pagamento da contribuí­
ção predial dos anos de 1928-
1929-e que não teve lança­
dor na primeira ,que se reali­
sou em 24 de Agosto passado.
Pelo presente são citados quaes-
quer credores incertos. �

. Tavira, 1 de, Setembro de
1930

O Escrivão do 2.0 Oficio'
Eduardo Dias Ferreira
Verifiquei:-O Juiz de Direi­

to, Subtituto em exercício
Simões da Costa

ESPINGARDAS
Acaba de chegar grande -stok

de espingard;ls. dos conhecidos
fabricantes: MERKEL, DARNE,
CECa, .IDEAL,. RONJI, SAR­
RASQUETA, ROBUST, etc.

'Espingardas de 2 canos para
polvora, pretas desde 450;fpoo.
Ditas para pólvoras vivas des­

de _700;fpOó.
HAMERLESS desde 900;fpoo.

MERKEL, canos sobrepostos,
espingarda de grande alcance.

. DARNE, a espingarda da aris­
tocracia, culatra moveI, e canos
fixos.
Carabinas de 9 milímetros.

Vendu compr& de &rln'S us&à&a

J. VIEtiiS, MANSINHO
TAVIRA

Armazem
Pretende-se alugar um arma ..

zem que tenha quintal e agua.
Dirigir a António Ramos

Dias - Tavira.

VENDE-SE
Uma casa situada na Rua do

Ribeirinho, com nove' compar­
timentos, "quintal e póço de
água doce.
Informa Damião Ferreira­

Barbearia Peixoto.

VENDE-SE
Um predio urbano na Rna

do Rego.
Tratar com Francisco· José

Pedro da Cunha-Tavira.
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-mObUias·
NA

'm1obiladora
r.i E(ononll�a

",:
'

'Quartos completos, Salas de jantar, Salas de visitas
e moveis desirmanados, por preços modicos, exce­

lentes acabamentos e madeíras de l.a�qualidade, só ria

,Mobiladora Bconomíca
o

ARMAZEM DE MÓVEIS

FOGÕES em ferro forjado de fogo cir­
cular, os melhores e mais económicos.

CAMAS de ferro forjado e maciças,
exclusivo da «Fábrica Po r tu gal »

Telefone N. o 40

·mobilias
o mobiladora

E�onomlca

---.-.=-

. �

o

Sempre que Y. Ex. a precIse de 1m.
pressos ou carimbos, consuite a

Tipografia Socorro
Vila Real d� Santo Antonio

DE Antonio Maximo dos Santo,

Rua Dr. Miguel Bombarda, 45 a 51- O LHÃ"
_--�----�-............-�����--��-·,.,....".;..._m-· •

_"""�-""""- """'-- ........�w_....,.,, ._�,m. w J III¡,.,....�---._--�---

.'

.
-

José Viegas Mansinho
. OURIVESARIA, JOALHARIA E RELOJOARiA

G'j\1fJID£ s@,nIDO THE £SfOJjCS IDlE P�'\fj\g fA'f!ŒJl£I'_OS, S£�\ViQOS, ETC"

TINAS DE FERRO 'ZINCADO, 'LAVATÓRIOS, ETC.
I •

�omp�a e venda. de, objectos usados' J
.Rua Jo,é Pires Padi'lha

,
'

:_ }1,3 V'" �'ª' � •
:&

..

� JII 44 __ 4tA

1:!fI�__
Ladislau TBClo Elias Soares
flU" ® �£ AB'_�!., 43

. '"
,

,

. TAVIRA

Agente de' Casas Nacionais'

�O�TAct]1M
e Indisaç5es de coml_jrá '

para. cada caso ne:

Grupos moto-Bomba para regas,
grandes e pequenos débitos:

Eletro·�Qm�2§ , B�RtbªS maquªis
.

Canalizações-para, :

[tcy,dos.os liquidos.
Motores Maritimos fixos

e portareis.

Grupos electrogenios e motores

---- industriais

,

Termo-siMes p'ara elevação
de' agua quente para casas

.

de banho.
-

.

Exquent��'ºI'es e aquecimento central

Lagares pa�a vinho e azeite

Material Agricola, etc.

.. ALFAIATARIA

Encarrega-se de todos
os trabalhos conge­
neres á. sua arte.

RUA DA LIBERDADE

TAVIRA :'

Fábrica dê Moagem e

Massas pelos proces­
sos mais modernos ..

Oficinas de reparações de au­
tomoveis com secções de car­

resserías, pintura, estofador,
. soldadura: autegênia, eíeetríca,

etc., etc.

f)ireGqã9 ele .teGniGos cem­

pehantes em foelas as séGqões

Atenção

l�::�:J¡;�:::::�¡\�i¡:';'¡:'�:::::í@¡:-;'¡::::í¡!?¡:�'¡:'�::';'¡�!:�\�?'::'�;��i¡j� �
-

__;_�
• José Francisco da ,Graça A UT O -

� IBazar CaUlr�n$� I '

RETROZARIA
SPORT'

l-o��<>-I ,Rua Antonio Cabreira (antiga Rua da Alegria> I'
, Sazolina e oleos ATlANTIC

.

'

TAVIRA I
e

Productos fotogrã-

•--_==-"""-.._-_-_-_-_-_-_-_-�-_-_- -_-...-II: Grande sortido de faianças naci�nais Artigos de Fa.nqueiro ficos AGFA.
. I e estrangeiras, Serviços completos de

n '}I. ja�tar, de ch�, etc., nacionais e e�trll:n- A�TIGOS DE SPORT
�arIO$ d Im¢lda· l5e11'OS. Sortido comple�o de vidros,

Rua José Pires Padinha Pneus DUNLOP. rISCH
. Louças de Sacavam, VIsta Alegre e

-

Br.�m· iO
Coimbra. Louças de esmalte e alumio e DUNLOY:

" "
.

nio. Artigos de ménage. Alguidares de .'

TAVIRA'"zinco e de ferro zincado. Grande va-

rledade em bustos de Terracota. Brin- .to
quedos para todos os preços. Perfu- ¡

. ' ' ,.. t ..

marías. Artigos religiosos. Artigos ¡�11l�;,·.,:.:_:¡::!:,.\:.:_:::.:::::\(:;�U:::::.:_,¡�11l�:.,·.:::.:::::¡�;;::¡:::::.·,.:i¡\{·¡l
proprios para brindes. Grande varie-

�
'

.

dade de candeeiros para electricidade.

Artigos de fotografia e cínematogra-
fia das acreditadas marcas Zeiss Ikon
e Contessa Netel. Películas, chapas,
papeis e filmes da acreditada marca

Gevaert. Bicicletas, motocicletas e

stok de pneus e cámaras d/ar Miche­
lin. Artigos para bicicletas.

SEMPRlll AS ULTIMAS NOVIDADES
BRINDES EM TODAS AS COMPRAS

Pede-se uma visita. a este estabe­
lecilnento

Tj\V�VtIl
._--------=-

Passagens e Passaportes
para a América do Norte,
Cuba, Argentina, Brazil,

Africa, França, eto.

Dunto Guaffulro IDaliasTipografia
MODELO Encarrega-se de obter

toda a documentação
necessária

12.000$00
E' o preço do pesado faquei­

ro de prata com f37 peças, es­

tilo Manuelino, que tem por es­

tojo um primoroso movel em pau
santo com torcidos e tremidos,
copia fiel do contador antigo.

N. B.-As laminas das facas

que compõem. e s t e magnifico
faqueiro são inoxidaveis.

.�
.

Serviços em prata para chá
com o respectivo ta-

. boleiro ou salva,
desde 1.300$00.

José Viegas Mansinho

TAVIRA

• . ....

(83 GÔfUS difufenius)
CADA CARTEIRA

:1$50
As tintas «Marca Raposa»

são as melhores para.
tingir em casa.

/

•
(b@lM)

TInill1lÆ�lrnrnn�_l!I concel,ho de .Tavira:
�êJ¡¡=CSGl Cunha &. DIas L. da

��.tP.��� ÍD1 'Ã' Tõlfñl@ fA\ �
�

,
.

G. "
lJ\\lfillf'l!Ut!)Lñ.\ o "'

¡

'8, Rua da Ufier«aae, 10

.. il lilII II ••• II • _

Agente para o

Neves & Carlota
, MERCEAR!A, PAPELARIA,

eereais, r,OUQáS,
llielros, Miuelezas,

eíe., etc.
-

Rua José Pires Padinha
TAVIRA

Telefone N.O 14

Executam-se todos
es trabalhos tipo­
gráficos com a má­
xima perfeição e

rapidez.

Rua da Liberdade, 49 - TlVIRA

_ .. �,

DEBAIXO DOS ARCOS

.. 811t1 II •

1ÍilJ1íl�� æliiñ1 œ��


